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HIBRIDISMO 
Formas, Discursos e Figuras do Múltiplo nas Literaturas Ibéricas da Idade Média 

 

Chamada de comunicações 

 

 

Importada das ciê ncias biolo gicas, a noça o dê hibridismo ocupa um lugar cêntral nas 

rêflêxo ês contêmpora nêas sobrê as artês, as litêraturas ê as êpistêmologias culturais. 

Dêclinado como cruzamênto, fusa o ou contaminaça o dê formas, rêgistos ou vozês, o 

concêito conhêcêu um dêsênvolvimênto nota vêl no a mbito dos Estudos Culturais ê da 

têorizaça o po s-colonial. Contudo, as suas raí zês ê manifêstaço ês atravêssam ja  o univêrso 

cultural, têxtual ê simbo lico da Idadê Mê dia. Bastara  êvocar as inumêra vêis rêfêrê ncias a 

monstros antropomo rficos ê povos êxo ticos com traços animais prêsêntês na litêratura, os 

corpos mistos figurados nas margêns dos manuscritos ou as criaturas do bêstia rio quê 

povoam tí mpanos ê iluminuras, para confirmar quê o hí brido sê institui, na ê poca mêdiêval, 

como forma, sêmiologia, dispositivo hêrmênê utico ê catêgoria ontolo gica. 

Tambê m na tradiça o litêra ria ibê rica mêdiêval, o hí brido ê  objêto dê êxprêssa o 

multí moda, como bêm atêstam a prêsênça dê figuras monstruosas quê instabilizam as 

frontêiras êntrê o humano ê o divino, o natural ê o sobrênatural; o êntrêlaçamênto dê 

lí nguas, rêgistos ê gê nêros; o dia logo êntrê tradiça o oral ê cultura êscrita ou a convivê ncia 

dê imagina rios crista os, judaicos ê isla micos. A mêscla êstê tica, moral ê têolo gica ê , na o raras 

vêzês, o princí pio gênêrativo do pro prio têxto litêra rio, rêgulado por uma poê tica da 

multiplicidadê ê da mêtamorfosê. O têxto mêdiêval ibê rico ê , assim, lugar dê mêstiçagêm 

discursiva ê dê pluralidadê dê rêgistos ê nêlê, com frêquê ncia, a lêi do hí brido êxprimê-sê 

na tênsa o êntrê unidadê ê difêrênça, ordêm ê dêsordêm, purêza ê contaminaça o.  
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Litêratura Mêdiêval propo ê-sê, assim, êxplorar o hibridismo como catêgoria êstê tica, 

cognitiva ê cultural nas litêraturas ibê ricas da Idadê Mê dia. Convidam-sê invêstigadorês a 

rêflêtir sobrê o hí brido como forma dê rêprêsêntaça o, princí pio dê composiça o ou 

paradigma crí tico, articulando dimênso ês têxtuais, matêriais, simbo licas, linguí sticas ê 

intêrculturais. 



 

Eixos temáticos sugeridos 

 

1. Genera mixta: formas ê êxprêsso ês do hibridismo gênolo gico (no poêma, na 

cro nica, no exemplum, no tratado moral...). 

2. Figuras do hí brido ê do monstruoso: bêstia rios, maravilhas ê alêgorias morais. 

3. Cartografias do Outro: “raças monstruosas”, viagêns ê gêografia do imagina rio.  

4. Figuras dê mêdiaça o: frontêiras êntrê o humano, o animal ê o divino. 

5. Hibridismo ê polí tica: imagêns do podêr ê da sobêrania na tradiça o litêra ria ê 

iconogra fica mêdiêval. 

6. Livro, imagêm, paratêxto: margêns, iluminuras ê mise-en-page como êspaços 

hí bridos. 

7. Multimodalidadê mêdiêval: mu sica, gêsto, palavra ê imagêm. 

8. Têologias do hí brido: pêcado, milagrê, mêtamorfosê. 

9. Entrê a oralidadê ê a êscrita: circulaça o ê transformaça o dê motivos ê formas. 

10. Intêrculturalidadê pêninsular: contacto ê conflito êntrê as culturas crista , judaica ê 

isla mica. 

11. Rêcêço ês ê rêêscritas modêrnas ê contêmpora nêas do imagina rio hí brido 

mêdiêval. 

 

 

Submissão de propostas 

 

As propostas dê comunicaça o (ma x. 300 palavras), acompanhadas dê uma brêvê nota 

biogra fica (ma x. 150 palavras), dêvêm sêr submêtidas atê  15 dê maio dê 2026 no sêguintê 

formula rio 

https://docs.googlê.com/forms/d/ê/1FAIpQLSfkU7lqCQPQ-aMUWF5pb7UnV2QxLpyOBY3kjZECu4LQ3Qvfsg/viêwform 

 

Línguas de trabalho: lí nguas ibê ricas, francê s ou inglê s 

 

Seleção de Comunicações 

As propostas de comunicação enviadas serão objeto de seleção com base na sua pertinência 

e adequação ao tema proposto e às linhas de análise sugeridas. A comunicação da aceitação 

ou não das propostas terá lugar até ao dia 30 de maio de 2026. 

  

Inscrição e pagamentos 

Modalidades e preços da inscrição: Pagamento até 
20 de junho 

Pagamento até 
10 julho 

Sócio da AHLM, com apresentação de comunicação: 60,00€uros 80,00€uros 

Participante sem comunicação (com certificado de 
participação): 

15,00€uros 20,00€uros 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfkU7lqCQPQ-aMUWF5pb7UnV2QxLpyOBY3kjZECu4LQ3Qvfsg/viewform


 
Dados para pagamento da inscrição: 
 
Nome da Entidade Beneficiária: Univêrsidadê dê Avêiro  
NIB: 0035 0836 0000 1785 2307 0  
IBAN: PT 50 0035 0836 0000 1785 2307 0  
Código SWIFT / BIC: CGDIPTPL  
Entidade bancária: Caixa Gêral dê Dêpo sitos 
 
O Comprovativo de pagamento deve ser enviado para o e-mail do congresso. 
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Filipê Sênos (Univ. Avêiro-CLLC) 
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Paulo Alêxandrê Pêrêira (Univ. Avêiro-CLLC)) 
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Ana Marí a Huê lamo San Josê  (Univ. Complutênsê dê Madrid) 

Anto nio Manuêl Lopês Andradê (Univ.  Avêiro) 

Axaya catl Campos Garcí a-Rojas (Univ. Nacional Auto noma dê Mê xico) 

Eloí sa Palafox (Washington Univêrsity in St. Louis) 

Gladys Lizabê (Univ. Nacional dê Cuyo) 

Isabêl Maria Barros Dias (Univ. Abêrta | IELT-FCSH/NOVA) 

Josê  Aragu ê s Aldaz (Univ. dê Zaragoza) 

Josê  Ramo n Trujillo Martí nêz (Univ. Auto noma dê Madrid) 

Josêp Lluis Martos (Univ. Alacant) 

Maria Manuêl Baptista (Univ. Avêiro) 

Virginiê Dumanoir (Univ. Rênnês II) 

Yoshinori Ogawa (Rikkyo Univ.) 

 

 
 

Esta atividadê ê  financiada por fundos nacionais, atravê s da Fundaça o para a Ciê ncia ê 

Têcnologia, I.P., no a mbito do Projêto UID/04188/2025 


